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cyan magenta  amarelo  preto

Aneel anuncia
bandeira
tarifária verde
para dezembro 

ENERGIA

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira a manutenção
da bandeira tarifária verde no
mês de dezembro para as con-
tas de luz dos consumidores
conectados ao Sistema Interli-
gado Nacional (SIN). Com isso,
não haverá cobrança extra na
conta de luz pelo oitavo mês se-
guido.   A justificativa da agên-
cia é que as condições de gera-
ção de energia no país estão
boas. “Com a chegada do perío-
do chuvoso, melhoram os ní-
veis dos reservatórios e as con-
dições de geração das usinas
hidrelétricas, as quais possuem
um custo mais baixo. Dessa for-
ma, não é necessário acionar
empreendimentos com energia
mais cara, como é o caso das
usinas termelétricas”, afirmou
a Aneel, em nota. PÁGINA 2

A alta dos juros nos últimos meses impediu que a Dívida Pública
Federal (DPF) caísse em outubro, mesmo com o alto volume de ven-
cimentos de títulos prefixados (definidos com antecedência). Segun-
do números divulgados ontem pelo Tesouro Nacional, a DPF passou
de R$ 5,752 trilhões em setembro para R$ 5,778 trilhões no mês pas-
sado, avanço de 0,46%. O Tesouro prevê alta da DPF nos próximos
meses. De acordo com o Plano Anual de Financiamento (PAF), apre-

sentado no fim de janeiro, o estoque da DPF deve encerrar 2022 entre
R$ 6 trilhões e R$ 6,4 trilhões. A Dívida Pública Mobiliária (em títu-
los) interna (DPMFi) subiu 0,6%, passando de R$ 5,496 trilhões em
setembro para R$ 5,528 trilhões em outubro. No mês passado, o Te-
souro resgatou R$ 8,34 bilhões em títulos a mais do que emitiu, prin-
cipalmente em papéis prefixados (com juros fixos), que costumam
vencer no primeiro mês de cada trimestre. PÁGINA 2

Dívida Pública sobe para R$ 5,78 tri
OUTUBRO

Em evento com os presidentes dos grandes
bancos brasileiros, o ex-ministro da Educação
Fernando Haddad (foto), cotado para minis-
tro da Fazenda do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva, afirmou que a reforma tribu-
tária e uma melhoria na qualidade dos gastos
estarão entre as prioridades do governo a par-
tir de 2023. Haddad abriu seu discurso ressal-
tando estar falando em nome do presidente
eleito, e não no seu próprio. Segundo Haddad,
Lula passou uma determinação clara para que
"possamos dar logo no início do próximo go-
verno prioridade total à reforma tributária." "A
qualidade da despesa pública no Brasil piorou
muito", disse Haddad. "Temos uma tarefa
enorme de reconfigurar o Orçamento e dar a
ele mais transparência." Ele disse ainda que a
busca por maior transparência não significa ti-
rar o protagonismo do Congresso. "O Con-
gresso deve e pode participar da gestão do Or-
çamento no que diz respeito ao direciona-
mento dos recursos e despesas parlamentares
consideradas prioritárias”. PÁGINA 3

BANQUEIROS

MULTA DE R$ 22,9 MI

Haddad: reforma tributária vai
ser prioridade do goveno Lula

MATHILDE MISSIONEIRO/FOLHAPRESS

O presidente do TSE (Tribunal Superior Eleitoral),
Alexandre de Moraes (foto), determinou nesta sex-
ta-feira a exclusão do PP e do Republicanos da ação
que resultou na multa de R$ 22,9 milhões imposta à
coligação de Jair Bolsonaro (PL). O ministro suspen-
deu o bloqueio dos recursos do fundo partidário das

duas legendas. PP e Republicanos recorreram ao mi-
nistro sob o argumento de que não concordaram
com a contestação do resultado das eleições. "A ação
foi uma decisão isolada do Partido Liberal", afirmam
os representantes dos dois partidos no documento
enviado ao presidente da corte. PÁGINA 5

Ex-secretário 
de Polícia Civil
vira réu por
obstruir Jusiça 

QUADRILHA

A Justiça do   aceitou denún-
cia do Ministério Público contra
o ex-secretário de Polícia Civil
Allan Turnowski, que virou réu
por obstrução do Judiciário. A
decisão é do juiz Bruno Montei-
ro Rulière, da 1ª Vara Criminal
Especializada do Tribunal de
Justiça, que determinou tam-
bém que Turnowski não exerça
qualquer função pública .   Tur-
nowski é acusado de atrapalhar
investigações sobre uma orga-
nização criminosa que agia na
cidade de Petrópolis, e exigia
propinas de lojistas. De acordo
com o Grupo de Atuação Espe-
cializada e Combate ao Crime
Organizado do Ministério Pú-
blico, o esquema era comanda-
do pelo delegado Maurício De-
métrio Alves. PÁGINA 6

Ataque em
escolas no ES
deixa 3 mortos
e 11 feridos

ARACRUZ

Ataques a tiros em duas es-
colas, uma pública e uma parti-
cular, em Aracruz, no Espírito
Santo, deixaram 3 mortos e 11
feridos na manhã desta sexta-
feira. Quatro dos feridos, entre
eles uma criança, estão inter-
nados em estado grave. Um ex-
aluno de 16 anos, transferido
em junho da escola estadual e
filho de policial militar, foi
apreendido como suspeito de
cometer o crime. Materiais
com a suástica, símbolo nazis-
ta, foram apreendidos em sua
casa. Os ataques foram regis-
trados nas escolas Primo Bitti,
pública, e Centro Educacional
Praia de Coqueiral, próximas
uma da outra, no município de
104 mil habitantes no interior
capixaba. PÁGINA 5

Moraes livra Republicanos e PP de
multa e arrocha PL e Costa Neto

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

Tempo do 
Advento

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(26/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 0,59% (out.)
CDI
0,87 até o dia 25/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 297,50
EURO Comercial 
Compra: 5,6327 Venda: 5,6333

EURO turismo 
Compra: 5,6613 Venda: 5,8413
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3502 Venda: 5,3508
DÓLAR comercial
Compra: 5,4097 Venda: 5,4103
DÓLAR turismo
Compra: 5,4226 Venda: 5,6026

SID NACIONALON 14.99 +0.81 +0.12

GERDAU MET PN EDJ N1 13.02 −0.08 −0.01

SABESP ON NM 60.09 −0.64 −0.39

VALE ON NM 80.90 −0.68 −0.55

ENERGIAS BR ON NM 21.31 −0.88 −0.19

QUALICORP ON NM 5.68 −8.39 −0.52

CVC BRASIL ON NM 5.03 −6.85 −0.37

VIA ON NM 2.24 −6.28 −0.15

LOJAS RENNERON NM 23.97 −6.26 −1.60

GRUPO NATURAON NM 11.45 −5.99 −0.73

VALE ON NM 80.90 −0.68 −0.55

PETROBRAS PN EDJ N2 23.86 −1.61 −0.39

ITAUUNIBANCOPN N1 25.99 −3.53 −0.95

MAGAZ LUIZA ON NM 3.42 −5.00 −0.18

BRADESCO PN N1 15.35 −1.85 −0.29

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.347,03 +0,45

NASDAQ Composite 11.226,355 -0,52

Euro STOXX 50 3.961,53 -0,05

CAC 40 6.712,48 +0,08

FTSE 100 7.486,67 +0,27

DAX 30 14.541,38 +0,01

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,55% / 108.976,70 / -2.854,46 / Volume: R$ 20.002.070.605 / Negócios: 3.133.033
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Economia

Bolsa fecha com forte
queda de 2,55%; dólar
ultrapassa os R$ 5,40
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A falta de indicações do go-
verno eleito sobre a equipe
econômica pesou no mercado
financeiro. O dólar fechou aci-
ma de R$ 5,40 pela primeira
vez em quatro meses. A Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) despencou e quase
anulou os ganhos da véspera.  

O dólar comercial encerrou
esta sexta-feira vendido a R$
5,411, com alta de R$ 0,101. A
cotação iniciou o dia em baixa,
chegando a R$ 5,30 pouco an-
tes das 10h. Após a abertura
dos mercados norte-america-
nos, passou a operar na casa
dos R$ 5,35 e disparou no fim

da tarde após a participação
do ex-prefeito de São Paulo
Fernando Haddad em evento
da Federação Brasileira de
Bancos (Febraban).

Com o desempenho desta
sexta, a moeda norte-america-
na fecha a semana com alta de
0,67%. A divisa acumula valo-
rização de 4,74% em novem-
bro e queda de 2,96% em 2022.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela ins-
tabilidade. O Índice Bovespa
(Ibovespa), fechou aos
108.977 pontos, com queda de
2,55%. O indicador encerrou
um pouco acima do nível de
quarta-feira e ganhou apenas
0,1% na semana.

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de novembro de 2022

OUTUBRO

Dívida Pública sobe 0,46%
e fica em R$ 5,778 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
alta dos juros nos últi-
mos meses impediu
que a Dívida Pública

Federal (DPF) caísse em outu-
bro, mesmo com o alto volume
de vencimentos de títulos prefi-
xados (definidos com antece-
dência). Segundo números di-
vulgados ontem pelo Tesouro
Nacional, a DPF passou de R$
5,752 trilhões em setembro para
R$ 5,778 trilhões no mês passa-
do, avanço de 0,46%.

O Tesouro prevê alta da DPF
nos próximos meses. De acordo
com o Plano Anual de Financia-
mento (PAF), apresentado no
fim de janeiro, o estoque da DPF
deve encerrar 2022 entre R$ 6
trilhões e R$ 6,4 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi)
subiu 0,6%, passando de R$
5,496 trilhões em setembro para
R$ 5,528 trilhões em outubro.
No mês passado, o Tesouro res-
gatou R$ 8,34 bilhões em títulos
a mais do que emitiu, principal-
mente em papéis prefixados
(com juros fixos), que costu-
mam vencer no primeiro mês

de cada trimestre. A DPMFi, no
entanto, subiu por causa da
apropriação de R$ 41,1 bilhões
em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a taxa Selic (juros
básicos da economia) subindo
desde setembro do ano passado,
a apropriação de juros aumenta.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 101,41 bilhões em tí-
tulos da DPMFi. Com o alto vo-
lume de vencimentos em outu-
bro, os resgates somaram R$
109,75 bilhões. O endividamen-
to só subiu por causa da incor-
poração dos juros.

No mercado externo, a queda
do dólar em outubro reduziu o
endividamento do governo. A
Dívida Pública Federal externa
(DPFe) caiu 2,53%, passando de
R$ 256,47 bilhões em setembro
para R$ 250 bilhões em outubro.
O principal fator foi o recuo de
2,77% do dólar no mês passado.  

COLCHÃO
Após três meses de queda, o

colchão da dívida pública (re-
serva financeira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) ficou praticamente es-
tável. Essa reserva passou de R$
1,031 trilhão em setembro para
R$ 1,029 trilhão no mês passa-
do. O principal motivo, segundo
o Tesouro Nacional, foi a con-
centração de vencimentos em
outubro.

Atualmente, o colchão cobre
8,97 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,339 trilhão em tí-
tulos federais.

COMPOSIÇÃO
O alto volume de vencimen-

tos mudou a composição da
DPF. A proporção dos papéis
corrigidos pelos juros básicos
subiu levemente, de 37,11% em
setembro para 37,92% em outu-
bro. O PAF prevê que o indica-
dor feche 2022 entre 38% e 42%.
Como esse tipo de papel voltou
a atrair o interesse dos compra-
dores por causa das recentes al-
tas da Selic, a previsão é que o
percentual volte a subir nos

próximos meses.
Por causa da concentração

de vencimentos, a fatia de títu-
los prefixados (com rendimen-
to definido no momento da
emissão) caiu,  passando de
28,23% para 27,06%. O PAF pre-
vê que a parcela da Dívida Pú-
blica Federal corrigida por esse
indicador termine o ano entre
24% e 28%.

O Tesouro tem lançado me-
nos papéis prefixados por causa
da turbulência no mercado fi-
nanceiro nos últimos meses. Es-
ses títulos têm demanda maior
em momento de estabilidade
econômica.

A fatia de títulos corrigidos
pela inflação na DPF subiu, pas-
sando de 29,93% para 30,44%. O
PAF prevê que os títulos vincu-
lados à inflação encerrem o ano
entre 27% e 31%.

Composto por antigos títulos
da dívida interna corrigidos em
dólar e pela dívida externa, o pe-
so do câmbio na dívida pública
passou de 4,73% para 4,58%. A
dívida pública vinculada ao
câmbio está dentro dos limites
estabelecidos pelo PAF para o
fim de 2022, entre 3% e 7%.

MERCADOS

Confiança do empresário do
comércio sobe 0,8% em novembro
CRISTINA ÍNDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

Pelo segundo mês consecuti-
vo, o Índice de Confiança do
Empresário do Comércio (Icec)
registrou crescimento, agora de
0,8%, em novembro. O avanço é
mais expressivo na comparação
com 2021, ficando em 10,9%.  

Com o resultado, o indicador
atingiu 131,9 pontos e é o maior
patamar da série histórica, que
começou em 2011. Os números
foram divulgados nesta sexta-
feira, no Rio de Janeiro, pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), que apura men-
salmente o índice.

Tanto no comparativo com
outubro quanto em relação a
novembro de 2021, o destaque

foi a avaliação da condição do
desempenho atual da economia
(em que o otimismo aumentou
4,8% e 33,8%, respectivamente),
com a maior pontuação - 109,1
pontos - desde março de 2020,
mês que demarcou o início da
pandemia.

Para o presidente da CNC, Jo-
sé Roberto Tadros, o fim de ano
é, tradicionalmente, um mo-
mento de boas expectativas para
o varejo, mas há outros fatores
que contribuem para aumentar
a confiança do empresariado do
comércio.

“Em 2022, há uma condição
especial e inédita que é a conju-
gação das intenções de compra
para a Black Friday e o Natal
com a realização da Copa do
Mundo do Catar”, disse, acres-
centando que, além desse im-

pulso adicional, há a economia
atual favorável e a previsão do
pagamento da primeira parcela
do 13º salário que reforçaram a
confiança do empresário do co-
mércio.

Pelos cálculos da CNC, a
Black Friday deve movimentar
R$ 4,2 bilhões no país. Se for
confirmado, será o maior fatura-
mento desde 2010. Já com a Co-
pa, o incremento previsto para o
varejo é de R$ 1,5 bilhão.

CONTRATAÇÃO
Entre os comerciantes pes-

quisados, 85,2% revelaram que
vão aumentar a contratação de
funcionários neste fim de ano.
O percentual é a maior propor-
ção desde o início da apuração
do Icec, em 2011. Após três me-
ses de queda, o indicador regis-

trou elevação de 0,2% na com-
paração mensal.  Com isso,
atingiu o maior nível histórico:
144 pontos.

A economista da CNC res-
ponsável pela pesquisa, Catari-
na Carneiro da Silva, apontou
alguns fatores para o aumento
da intenção de contratações. “A
chegada das festas de fim de ano
e o desempenho mais favorável
da economia e do comércio es-
tão incentivando as intenções
de investir para absorver funcio-
nários e estimular o consumo”,
explicou.

Conforme as estatísticas da
CNC, o Natal deve resultar na
contratação de 109,4 mil traba-
lhadores temporários, o maior
volume em nove anos no Brasil.
Deste total, é possível que 11%
sejam efetivados.

CNC

Aneel anuncia bandeira tarifária
verde para dezembro
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL 

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
nesta sexta-feira a manutenção
da bandeira tarifária verde no
mês de dezembro para as contas
de luz dos consumidores conec-
tados ao Sistema Interligado Na-
cional (SIN). Com isso, não ha-
verá cobrança extra na conta de
luz pelo oitavo mês seguido.  

A justificativa da agência é
que as condições de geração de
energia no país estão boas.
“Com a chegada do período chu-
voso, melhoram os níveis dos re-

servatórios e as condições de ge-
ração das usinas hidrelétricas, as
quais possuem um custo mais
baixo. Dessa forma, não é neces-
sário acionar empreendimentos
com energia mais cara, como é o
caso das usinas termelétricas”,
afirmou a Aneel, em nota.

BANDEIRAS TARIFÁRIAS
Criadas em 2015 pela Aneel,

as bandeiras tarifárias refletem
os custos variáveis da geração
de energia elétrica. Divididas
em níveis, as bandeiras indicam
quanto está custando para o SIN
gerar a energia usada nas casas,

em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde, sig-
nifica que a conta não sofre
qualquer acréscimo. Quando
são aplicadas as bandeiras ver-
melha ou amarela, a conta sofre
acréscimos, que variam de R$
2,989 (bandeira amarela) a R$
9,795 (bandeira vermelha pata-
mar 2) a cada 100 quilowatts-
hora (kWh) consumidos. Quan-
do a bandeira de escassez hídri-
ca vigorou, de setembro de 2021
a 15 de abril deste ano, o consu-
midor pagava R$ 14,20 extras a

cada 100 kWh.
O Sistema Interligado Nacio-

nal é dividido em quatro subsis-
temas: Sudeste/Centro-Oeste,
Sul, Nordeste e Norte. Pratica-
mente todo o país é coberto pelo
SIN. A exceção são algumas par-
tes de estados da Região Norte e
de Mato Grosso, além de todo o
estado de Roraima. Atualmente,
há 212 localidades isoladas do
SIN, nas quais o consumo é bai-
xo e representa menos de 1% da
carga total do país. A demanda
por energia nessas regiões é su-
prida, principalmente, por tér-
micas a óleo diesel.

ENERGIA

Governo libera R$ 37,4 
mi para Polícia Federal

PASSAPORTE

IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O Ministério da Economia
editou uma portaria para liberar
R$ 37,4 milhões de forma ime-
diata para a Polícia Federal reto-
mar a emissão de passaportes. O
serviço foi suspenso no último
dia 19 por falta de verba.

O ato é assinado pelo secretá-
rio especial de Tesouro e Orça-
mento, Esteves Colnago, e foi
publicado em edição extra do
Diário Oficial da União de quin-
ta-feira passada.

O valor destravado represen-
ta metade do pedido de R$ 74
milhões feito pelo Ministério da
Justiça para assegurar a conti-
nuidade do serviço.

Apesar da liberação da verba,
a Polícia Federal ainda não deu
uma previsão de retomada da
emissão dos passaportes. Pro-
curada pela reportagem, a insti-
tuição disse que disponibilizará

novas informações quando tiver
"uma atualização sobre o tema".

Na última terça-feira, o Mi-
nistério da Economia já havia
prometido destravar os recursos
dos passaportes, mas em duas
parcelas. Outros R$ 37 milhões
devem ser liberados ao longo do
mês de dezembro, pois depen-
dem da aprovação de um proje-
to de lei de crédito suplementar
pelo Congresso Nacional.

Colnago disse na ocasião que
o presidente da CMO (Comissão
Mista de Orçamento), deputado
Celso Sabino (União Brasil-PA),
se comprometeu a dar celerida-
de à tramitação da proposta.

"Não vamos ficar sem emis-
são de passaporte, vai ser suple-
mentado", afirmou o secretário
de Orçamento Federal do Mi-
nistério da Economia, Ariosto
Culau, na terça-feira. Segundo
ele, trata-se de um serviço es-
sencial do governo.

Por PEC, Lula entra em
campo e viaja a Brasília 

TRANSIÇÃO

EDUARDO
CUCOLO/FOLHAPRESS

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) irá a Brasília
nesta segunda-feira para dis-
cutir com o Congresso o for-
mato da PEC (proposta de
emenda à Constituição) da
Transição, que tem como obje-
tivo abrir espaço no teto de
gastos para bancar despesas
como o Bolsa Família.

A informação foi dada no fi-
nal da tarde desta sexta-feira
pela presidente do PT, Gleisi
Hoffmann, após reunião com
Lula em sua casa em São Pau-
lo. O senador Jaques Wagner,
escalado pelo partido para a
articulação política da propos-
ta com o Legislativo, também
esteve presente.

Gleisi afirmou ainda que
Lula irá insistir na PEC, cujo
desenho dependerá das con-
versas com os líderes do Con-
gresso -a resistência do Legis-
lativo à proposta vem pressio-
nando o partido a detalhar um
plano B, como abertura de cré-
dito extraordinário.

"Ele (Lula) vai  estar lá  a
partir de segunda-feira, quer
fazer várias reuniões com os
partidos e as bancadas, quer
conversar novamente com os
presidentes da Câmara e do
Senado. Ele deve f icar em
Brasília de segunda a sexta
para fazer essas conversas e
para a gente também encami-
nhar a PEC", afirmou a presi-
dente do PT.

Ela disse que a viagem a
Brasília ficará concentrada nas
discussões sobre a PEC e não
na definição de nomes para o
ministério. Para isso, haverá
discussões com os partidos e
também com alguns econo-
mistas.

"A linha é aquela: precisa-
mos ter espaço fiscal para hon-
rar com o Bolsa Família, com
as crianças de um a seis anos.
Enfim, com as propostas que
nós debatemos durante a cam-
panha. Isso tudo que estamos
discutindo em relação à PEC
foi aprovado por 100% do elei-
torado brasileiro. Quem votou
no presidente Lula e também
quem votou em Bolsonaro."



Centrais sindicais vão
pedir salário mínimo
de R$ 1.342 para Lula

ACORDO

GUILHERME SETO/FOLHAPRESS

Em reunião nesta sexta-fei-
ra, as centrais sindicais decidi-
ram em conjunto que vão pe-
dir ao presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) que o
salário mínimo de 2023 seja de
R$ 1.342. Elas vão apresentar a
ele a proposta em dezembro,
em reunião presencial.

Participaram da reunião
CUT, UGT, CSB, CTB e Força
Sindical. O cálculo do valor do
reajuste foi feito com base no
INPC (estimativa da inflação)
em 2022 e o crescimento do
PIB (4,6%) de 2021. O salário
mínimo hoje é de R$ 1.212.

Com relação aos demais
anos, as centrais defendem a

abertura de uma mesa de ne-
gociação para a definição de
uma nova política

Na reunião, dirigentes de-
fenderam apresentar a Lula a
realização de um revogaço,
com questões pontuais em re-
lação à reforma trabalhista
(como a volta da ultratividade
e as homologações no sindica-
to), mas que também envolva
temas referentes a segurança e
saúde do trabalho.

Outros ponderaram, no
entanto, que a atual composi-
ção do Congresso, mais con-
servadora, dificultaria uma
ação do tipo.

As centrais sindicais tam-
bém decidiram apoiar a PEC
de Transição.

BANQUEIROS

Haddad: reforma tributária vai
ser prioridade do goveno Lula
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

E
m evento com os presi-
dentes dos grandes ban-
cos brasileiros, o ex-mi-

nistro da Educação Fernando
Haddad, cotado para ministro
da Fazenda do presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva, afir-
mou que a reforma tributária e
uma melhoria na qualidade dos
gastos estarão entre as priorida-
des do governo a partir de 2023.

Haddad abriu seu discurso
ressaltando estar falando em
nome do presidente eleito, e não
no seu próprio. Segundo Had-
dad, Lula passou uma determi-
nação clara para que "possamos
dar logo no início do próximo
governo prioridade total à refor-
ma tributária."

"A qualidade da despesa pú-
blica no Brasil piorou muito",
disse Haddad. "Temos uma ta-
refa enorme de reconfigurar o
Orçamento e dar a ele mais
transparência."

Ele disse ainda que a busca
por maior transparência não
significa tirar o protagonismo do
Congresso. "O Congresso deve e
pode participar da gestão do Or-
çamento no que diz respeito ao
direcionamento dos recursos e

despesas parlamentares consi-
deradas prioritárias, mas não
significa se descomprometer
com a transparência e a eficiên-
cia do gasto público."

O ex-prefeito de São Paulo fez
referência à proposta de refor-
ma focada nos tributos indiretos
elaborada por Bernard Appy e
Nelson Machado, e disse que se-
rá esse o foco inicial nas discus-
sões relativas a alterações na po-
lítica tributária do país.

Haddad acrescentou que, em
uma segunda etapa, o governo
também deve tratar de tributa-
ção de renda e patrimônio.

"Qualquer advogado tributá-
rio consultado vai dizer que é
um verdadeiro caos que esta-
mos vivendo no Brasil, o que
afugenta investimentos e atra-
palhar os investidores sediados
no Brasil".

No evento de confraterniza-
ção de final de ano promovido
pela Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos), Haddad foi
recebido pelo presidente do
Bradesco, Octávio de Lazari Ju-
nior, e pelo presidente da Febra-
ban, Isaac Sidney.

À mesa com ele estavam o
presidente do Itaú, Milton Ma-
luhy Filho, do Santander Brasil,

Mário Leão, do BTG Pactual,
André Esteves, e da Caixa, Da-
niella Marques. Presidente do
Banco do Brasil, Fausto Ribeiro
não estava no evento.

Entre os planos do PT está
formar uma dobradinha entre
Fernando Haddad e Persio Ari-
da no comando da área econô-
mica, de forma a manter o parti-
do no comando de decisões es-
tratégicas -mas abrindo espaço
para a influência de um econo-
mista liberal na formulação de
políticas públicas.

Ao discursar na abertura do
evento, o presidente da Febra-
ban afirmou que, "independen-
temente do governo que sai e do

novo que chegará em breve,
nossa obsessão será perseverar
na direção de os bancos funcio-
narem como alavanca para o
crescimento sustentável. A pau-
ta do setor não está vinculada a
ideologias dos nossos governan-
tes; vamos contribuir com a ins-
titucionalidade e a governabili-
dade do país".

Segundo Isaac, é preciso en-
contrar, com equilíbrio das con-
tas, os meios para ampliar os in-
vestimentos públicos e expan-
dir, consideravelmente, a capa-
cidade de atração do capital pri-
vado, "que está disponível e ávi-
do para atracar aqui."

Ele afirmou ainda que "o Bra-
sil precisa voltar a ter previsibili-
dade". Para que o capital privado
aporte recursos em empreendi-
mentos de longo prazo, são ne-
cessários estabilidade macroe-
conômica, funding de longo pra-
zo e um crescimento sustentá-
vel, afirmou o executivo.

"As regras do jogo precisam
ser estabelecidas numa pers-
pectiva de longo prazo. O inves-
timento não dialoga com sur-
presas institucionais, instabili-
dade, confrontos e ruídos políti-
cos, falta de previsibilidade e de
segurança jurídica.

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de novembro de 2022
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MPF afirma que
bolsonaristas agiram
'por golpe de Estado'

PARÁ

O grupo de bolsonaristas que
comandou bloqueios da BR-
163 em Novo Progresso (PA), o
que incluiu ataques com tiros à
PRF (Polícia Rodoviária Fede-
ral), orquestrou um movimento
com finalidade de golpe de Es-
tado; é suspeito de dez crimes,
como tentativa de homicídio
qualificado; achincalhou insti-
tuições; e buscou uma "cons-
trangedora, criminosa e deli-
rante" intervenção militar.

Os apontamentos são feitos
pelo MPF (Ministério Público
Federal) no Pará, no curso das
investigações que resultaram
na deflagração de uma opera-
ção pela Polícia Federal na
quinta-feira passada.

A operação mirou o grupo
que encabeçou os atos golpis-
tas em Novo Progresso -uma
associação criminosa, segun-
do a Procuradoria. A Justiça
Federal autorizou a PF a cum-
prir 10 mandados de prisão
temporária e 11 de busca e
apreensão na região. Os presos
são principalmente empresá-
rios de Novo Progresso, que fi-
ca no sudoeste do Pará.

O MPF pediu ainda a que-
bra de sigilos telefônico e tele-
mático de 14 suspeitos de par-
ticipação nos atos golpistas,
com funções de protagonismo
e liderança.

A reportagem não conseguiu
localizar a defesa dos suspeitos.

Os atos em Novo Progresso,
uma região com intensa atua-
ção do garimpo ilegal em terras
indígenas e da grilagem de ter-

ras, foram uns dos mais violen-
tos desde o início do bloqueio
de rodovias no país.

Na cidade, Jair Bolsonaro
(PL) obteve 83% dos votos váli-
dos no segundo turno, realiza-
do em 30 de outubro. O presi-
dente perdeu a eleição para
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Bolsonaristas atacaram
agentes da PRF com tiros e pe-
dras para tentar impedir o des-
bloqueio do km 312 da BR-163.
Todos os carros usados pela po-
lícia saíram danificados da ação
feita no último dia 7.

A principal forma de atuação
foi o apedrejamento. Pelo me-
nos três carros foram perfura-
dos por balas, segundo a PRF.

Vídeos do confronto que cir-
cularam pelo WhatsApp, cuja
autenticidade foi confirmada
pela PRF, mostram manifestan-
tes atacando os veículos com
pedras, paus e disparos, come-
morando os ataques e dizendo
em tom de deboche que a atua-
ção dos policiais não era bem-
vinda no local.

O bloqueio acabou desfeito
no dia seguinte. As investiga-
ções feitas pela PF e pelo MPF
reuniram detalhes do que ocor-
reu na rodovia e identificaram
supostos participantes e líderes
do ato golpista.

Esses integrantes do movi-
mento orquestrado intimida-
ram comerciantes de Novo Pro-
gresso e forçaram o fechamento
dos estabelecimentos enquanto
durassem os bloqueios na rodo-
via, segundo o MPF.
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TRE aceita denúncia
contra vice que falou em
'pôr cabresto' em colega

ALESP

CAÍQUE ALENCAR/UOL-
FOLHAPRESS

O TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo)
aceitou de forma unânime
uma denúncia do MPE (Mi-
nistério Público Eleitoral) con-
tra o deputado estadual Wel-
lington Moura (Republica-
nos), vice-presidente da Alesp
(Assembleia Legislativa de São
Paulo), por ele dizer que colo-
caria um cabresto na boca da
deputada Mônica Seixas
(PSOL) no dia 18 de maio des-
te ano. A denúncia da procu-
radoria foi pelo crime de vio-
lência política de gênero e,
agora, começa a etapa da ação
penal para apuração dos fatos.

A denúncia foi feita no dia 9
junho, dias após Moura afir-
mar que Seixas estaria inter-
rompendo os trabalhos da
Alesp. "Num momento que eu
estiver ali (presidindo a ses-
são), eu vou sempre colocar
um cabresto na sua boca, por-
que eu não permitir que Vossa
Excelência perturbe a ordem
dessa Assembleia", disse o
parlamentar.

O cabresto é um arreio de
corda ou couro que costuma-
va ser usado para controlar a
marcha de cavalos e outros
animais, e a palavra carrega o
sentido de subjugar ou calar o
interlocutor.

O crime em que o MP en-
quadrou a conduta foi criado
por lei no ano passado e está
previsto no art. 326-B do Códi-
go Eleitoral, descrito da se-
guinte forma:

"Assediar, constranger, hu-
milhar, perseguir ou ameaçar,
por qualquer meio, candidata
a cargo eletivo ou detentora de
mandato eletivo, utilizando-se
de menosprezo ou discrimina-
ção à condição de mulher ou à
sua cor, raça ou etnia, com a fi-
nalidade de impedir ou de di-
ficultar a sua campanha elei-
toral ou o desempenho de seu
mandato eletivo".

Durante a sessão da última
quarta-feira, o procurador re-
gional eleitoral Paulo Tau-
bemblatt afirmou que a fala de

Moura foi feita em "tom amea-
çador".

"Ocorre que a liberdade
parlamentar é uma liberdade
de duas vias, então a liberdade
de opinar, reportar e emitir
posições não pode existir (em
contexto) que se suprima a li-
berdade de uma colega parla-
mentar", disse o procurador
em sua sustentação oral.

Em contraposição, o advo-
gado Geraldino Santos, que
faz a defesa de Moura, argu-
mentou que a deputada "tu-
multuou a sessão no dia 17 de
maio". Na avaliação dele, o ca-
so não deveria ser considera-
do como um episódio de vio-
lência política, mas de injúria.

"A deputada tem como es-
tratégia política esse tipo de
comportamento de criar tu-
multo e, com isso, causa indig-
nação dentro da casa e nunca
o Ministério Público interfe-
riu". O advogado alegou ainda
imunidade parlamentar, o que
foi negado pelo juiz relator.

O UOL entrou em contato
com Moura e Seixas e, em caso
de manifestação, esse texto se-
rá atualizado.

CASSAÇÃO NEGADA 
Em junho, o Conselho de

Ética da Alesp (Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo) decidiu, por cinco vo-
tos a quatro, pelo arquiva-
mento do pedido de cassação
de Moura.

O pedido, que também foi
protocolado na Decradi (Dele-
gacia de Crimes Raciais e Deli-
tos de Intolerância), era para
que Moura fosse investigado
"por animalizar a deputada as-
sim como os escravocratas
num período já condenado da
história do Brasil".

A advogada Renata Cezar,
que assinou a representação
criminal, também afirma que
"houve ofensa à dignidade e
decoro da deputada Monica
Seixas em sua forma mais vil e
cruel, que é utilizando uma
ferramenta a qual pessoas ne-
gras escravizadas eram sub-
metidas para que se calassem
e servissem ao escravocrata".

MULTA DE R$ 22,9 MI

Moraes livra Republicanos e
PP e arrocha PL e Costa Neto
MARCELO ROCHA/FOLHAPRESS

O
presidente do TSE
(Tribunal Superior
Eleitoral), Alexandre

de Moraes, determinou nesta
sexta-feira a exclusão do PP e do
Republicanos da ação que resul-
tou na multa de R$ 22,9 milhões
imposta à coligação de Jair Bolso-
naro (PL). O ministro suspendeu
o bloqueio dos recursos do fundo
partidário das duas legendas.

PP e Republicanos recorre-
ram ao ministro sob o argumen-
to de que não concordaram com
a contestação do resultado das
eleições. "A ação foi uma deci-
são isolada do Partido Liberal",
afirmam os representantes dos
dois partidos no documento en-
viado ao presidente da corte.

Alegaram ainda que não fo-
ram concedidos "poderes de
Presidente da Coligação" a Val-
demar Costa Neto, o chefe do
PL, para o político falar em no-
me dos três partidos que forma-
ram a coligação que tentou ree-
leger Bolsonaro, derrotado no
segundo turno por Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Na quarta-feira passada, Mo-

raes determinou o bloqueio dos
valores do fundo partidário do
PL, do PP e do Republicanos até
a quitação da multa de R$ 22,9
milhões imposta à coligação por
litigância de má-fé.

No dia anterior, em sintonia
com o discurso golpista do man-
datário, o PL apresentou ao TSE
um pedido para invalidar os vo-
tos de parte das urnas eletrôni-
cas (modelos anteriores a 2020)
por "mau funcionamento", hi-
pótese já refutada pelo tribunal
e instituições fiscalizadoras.

De acordo com os autores do
recurso, "em momento algum
(os dois partidos) agiram com
má-fé, não podendo ser penali-
zados por atos ao qual não de-
ram causa".

Pedem, então, que seja reco-
nhecida a ausência de má-fé e o
cancelamento da multa sob o
argumento de que "não tiveram
a intenção de propor a presente
demanda e dela discordam,
conforme inclusive manifesta-
ção pública dos seus dirigentes".

"Caso Vossa Excelência en-
tenda pela manutenção da mul-
ta de litigância de má fé", argu-
mentam ainda, "que seja aplica-

da tão somente em desfavor do
Partido Liberal".

No recurso enviado ao TSE,
PP e Republicanos dizem que as
convenções nacionais dos dois
partidos aprovaram a formação
da chapa com o PL, sendo indi-
cados, "única e exclusivamen-
te", os nomes de Bolsonaro Wal-
ter Braga Netto como candida-
tos a presidente e vice, sem
qualquer definição sobre um re-
presentante que falasse em no-
me da coligação.

A multa imposta à coligação
de Bolsonaro representa 46% do
que o PL recebeu de fundo parti-
dário nos primeiros dez meses
de 2022.

Se consideradas as duas ou-
tras legendas da coligação, o PP
e o Republicanos, a penalidade
significa cerca de 15% do total
recebido pelas três siglas nesse
período.

O partido de Bolsonaro em-
bolsou R$ 50,3 milhões de janei-
ro a outubro, segundo dados da
corte eleitoral. O dinheiro do
fundo é usado para manutenção
dos partidos. O Republicanos
recebeu R$ 48 milhões, e o PP,
R$ 52,6 milhões.

PP e Republicanos argumen-
tam ao TSE que a manutenção
do bloqueio afetará o cumpri-
mento de obrigações financei-
ras com seus fornecedores e
funcionários em âmbito nacio-
nal e estadual, comprometendo
o funcionamento das atividades
partidárias.

As duas legendas têm ponde-
rações quanto à multa estipula-
da por Moraes. O pedido inicial
do PL não atribuiu valor à causa,
e o presidente do TSE decidiu
arbitrá-la.

O ministro considerou o nú-
mero de urnas impugnadas pelo
PL: 279.383. Multiplicou pelo
custo unitário (R$ 4.114,70) das
últimas urnas adquiridas pelo
TSE, o que totalizou R$
1.149.577.230. Aplicou, então,
percentual de 2%, chegando aos
R$ 22.991.544,60.

Moraes se baseou no CPC
(Código do Processo Civil) tanto
para arbitrar o valor da causa
quanto para definir o percentual
de 2%. O artigo 81 diz que o juiz
condenará o litigante de má-fé a
pagar multa, que deverá ser su-
perior a 1% e inferior a 10% do
valor da causa.

UFMG inicia testes em humanos da 1ª vacina brasileira 
A SpiN-Tec, primeira vacina

contra Covid-19 produzida com
tecnologia totalmente brasilei-
ra, começou a ser testada nesta
sexta-feira em humanos pela
UFMG (Universidade Federal de
Minas Gerais), instituição res-
ponsável pelo desenvolvimento
do imunizante.

A pesquisa para a produção da
vacina começou em novembro de
2020. A expectativa é que a SpiN-
Tec seja uma "pancoronavírus",
ou seja, que consiga defender o
organismo contra todas as varian-
tes da doença. A chegada ao mer-
cado deverá ocorrer em 2024.

"Incluímos no imunizante
uma proteína que não muda de

variante para variante. Por isso, a
nossa expectativa é que a vacina
seja 'pancoronavírus', reconhe-
cendo as diferentes variantes", ex-
plicou o pesquisador do Instituto
de Ciências Biológicas da UFMG
Ricardo Gazzinelli, um dos res-
ponsáveis pelo desenvolvimento
da SpinN-Tec.

O anúncio dos testes em hu-
manos ocorreu na Faculdade de
Medicina da UFMG, em Belo Ho-
rizonte. O primeiro voluntário a
receber a dose da vacina nessa
etapa do desenvolvimento do
imunizante foi o aluno de mes-
trado em microbiologia da uni-
versidade João Vítor Rodrigues
Pessoa Carvalho, 24.

"Acredito ser meu dever como
cidadão", disse o estudante, para
justificar a participação no pro-
grama de voluntários. A dose foi
aplicada pelo secretário de Pes-
quisa e Formação Científica do
MCTI (Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovações), Marce-
lo Morales.

Antes dos testes em humanos,
a vacina passou por provas pré-
clínicas realizadas em laboratório
e em animais. Segundo a UFMG,
nas fases anteriores houve confir-
mação da eficácia e segurança do
imunizante.

A etapa que envolve testes em
humanos será realizada em três
fases. A primeira, iniciada nesta

sexta, terá 72 voluntários. A segun-
da, 360. Todos são de Belo Hori-
zonte. A terceira fase terá a partici-
pação de 4.000 a 5.000 voluntários
de todo o Brasil, a partir de autori-
zação da Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária).

O financiamento da vacina
conta com recursos do MCTI, Fa-
pemig (Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Minas Ge-
rais) e da Prefeitura de Belo Hori-
zonte. O montante total é de
aproximadamente R$ 500 mi-
lhões para todas as etapas do de-
senvolvimento do imunizante. "A
ciência precisa de de apoio finan-
ceiro", disse a reitora da UFMG,
Sandra Regina Goulart Almeida.

COVID-19

Kassab será secretário
de governo de Tarcísio 

PSD

IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, será
anunciado como secretário de
Governo da gestão Tarcísio de
Freitas (Republicanos) em São
Paulo.

A indicação marca a volta
formal do cacique a um posto
no Executivo desde passou
quase dois anos licenciado da
Casa Civil do ex-governador
João Doria (PSD), cargo que
não chegou a ocupar. Ela con-
solida Kassab como o principal
articulador político de Tarcí-
sio, um neófito na política sa-
cado do Ministério da Infraes-
trutura de Jair Bolsonaro (PL)
para ser o candidato do presi-
dente no principal colégio elei-
toral do país.

Tarcísio logrou ocupar o es-
paço no centro político e desa-
lojou o governador Rodrigo
Garcia (PSDB), ex-vice de Do-
ria, da disputa do segundo tur-
no. Ele ultrapassou todos os ri-
vais e, na segunda rodada, ba-
teu Fernando Haddad (PT)
com 55,2% dos votos.

Toda a montagem do arca-
bouço político entre prefeitos
do estado coube a Kassab, que
havia apostado em Tarcísio
quando viu sua ideia de trazer
Geraldo Alckmin para disputar
o Bandeirantes pelo PSD fra-
cassar: o ex-governador tuca-
no agora é do PSB e vice-presi-
dente eleito na chapa de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

Indicou o vice-governador

eleitor, Felício Ramuth (PSD),
e agora cristaliza sua ascen-
dência sobre a gestão estadual.
Kassab é um dos mais expe-
rientes quadros políticos do
país, com passagem pelo Le-
gislativo e pelo Executivo. Foi
vice-prefeito de José Serra
(PSDB) em São Paulo (2006) e
titular da capital de 2006 a
2012. Ocupou ministérios nos
governos Dilma Rousseff (PT)
e Michel Temer (MDB).

No governo Bolsonaro,
manteve o PSD numa distân-
cia regulamentar, apoiando
pontualmente ações congres-
suais. Em entrevista à Folha
após as eleições, ele afirmou
que sua ideia agora era tornar
a sigla uma referência na cen-
tro-direita e listou suas condi-
ções para apoiar o governo Lu-
la, do qual acabou fazendo
parte da transição.

Para Kassab, contudo, vol-
tar a Brasília faz menos sentido
do que focar em São Paulo.
Tarcísio, mesmo não sendo
ainda do PSD, está sob sua ór-
bita política, e não há joia da
coroa mais vistosa no país do
que o governo paulista.

Na entrevista, Kassab disse
que não precisaria ser neces-
sariamente um secretário de
estado para ajudar seu aliado,
e lembrou que tem outros ati-
vos importantes pelo país, co-
mo o governo do Paraná ou a
Prefeitura do Rio.

Na composição interna,
contudo, o cacique terá a fun-
ção de equilibrar as demandas 

Ataques em escolas de Aracruz
deixam três mortos e 11 feridos
PAULO EDUARDO DIAS E 
RAFAEL GOMES/FOLHAPRESS

Ataques a tiros em duas esco-
las, uma pública e uma particu-
lar, em Aracruz, no Espírito San-
to, deixaram 3 mortos e 11 feri-
dos na manhã desta sexta-feira.
Quatro dos feridos, entre eles
uma criança, estão internados
em estado grave.

Um ex-aluno de 16 anos, trans-
ferido em junho da escola esta-
dual e filho de policial militar, foi
apreendido como suspeito de co-
meter o crime. Materiais com a
suástica, símbolo nazista, foram
apreendidos em sua casa.

Os ataques foram registrados
nas escolas Primo Bitti, pública, e
Centro Educacional Praia de Co-
queiral, próximas uma da outra,
no município de 104 mil habitan-
tes no interior capixaba.

A ação começou pela escola
pública, onde duas pessoas mor-
reram e outras nove foram atingi-
das por disparos, de acordo com o
secretário da Segurança Pública e
da Defesa Social do Espírito San-
to, Marcio Celante.

O jovem entrou no local por
volta das 9h, após arrombar um
cadeado. A ação ocorreu dentro
da sala dos professores. Todas as
vítimas eram docentes.

Depois do ataque inicial, ele
se deslocou de carro para o Cen-
tro Educacional Praia de Co-
queiral, que é particular e fica na
mesma avenida, a cerca de um
quilômetro de distância. No lo-
cal, o adolescente fez mais três

vítimas, todas estudantes. Uma
delas morreu.

Diante dos ataques, a Secreta-
ria da Saúde do Espírito Santo
precisou ativar o Plano de Atendi-
mento a Múltiplas Vítimas, em
que todas as portas de saúde para
urgências e emergência de alta
complexidade para atendimento
são comunicadas e preparadas
para atendimento às vítimas.

Após os ataques, o Samu (Ser-
viço de Atendimento Móvel de
Urgência) atendeu 16 vítimas,
sendo que três já estavam mortas
ao chegarem ao local.

De acordo com a secretaria,
três mulheres estão internadas no
Hospital Estadual Dr. Jayme dos
Santos Neves, no município de
Serra. Elas foram transferidas por
helicóptero e estão em estado gra-
ve, sendo encaminhadas ao cen-
tro cirúrgico.

Uma outra vítima adulta foi le-
vada para o Hospital Estadual de
Urgência e Emergência São Lu-
cas, também na capital. Ela foi
atingida na perna por um disparo,
mas sem gravidade.

Duas crianças foram levadas
para o Hospital Estadual Nossa
Senhora da Glória, em Vitória.
Uma delas está em estado "gravís-
simo", segundo a Secretaria da
Saúde.

As demais vítimas foram aten-
didas e liberadas sem apresentar
gravidade.

TERROR
Alunos das duas escolas ataca-

das pelo atirador relatam pânico e

correria enquanto o criminoso
efetuava os disparos.

De acordo com alunos, al-
guns estudantes chegaram a pu-
lar o muro da escola para fugir
do atirador -um deles, inclusive,
fraturou uma das pernas duran-
te a fuga.

"O recreio tinha acabado. Foi
quando eu escutei dois disparos.
Um amigo foi ver o que era e viu
um cara estranho na rampa da
escola, subindo para o segundo
andar. Todo mundo saiu corren-
do. Quando passei por ele, vi ele
efetuando um disparo. Foi muito
desespero, correria, uma situa-
ção horrível por não saber se
meus amigos estavam vivos",
disse o estudante Guilherme
Loureiro, 16, que conhecia a alu-
na que foi morta.

Ele disse ainda que será difícil
voltar para a escola e que a estu-
dante era muito querida por to-
dos. "Hoje mesmo eu havia con-
versado com ela."

Na porta da escola, enquanto a
perícia da Polícia Civil fazia o tra-
balho, estudantes e pais de alunos
ainda estavam em choque.

Uma estudante de 17 anos,
que pediu para não ser identifi-
cada, contou que as crianças
eram as mais assustadas, cho-
rando e pedindo pelos pais o
tempo todo.

Ela conta que estava no pátio
quando escutou o tiro e o profes-
sor mandou todos correrem.

Familiares foram até o local
dos ataques para fazer o reconhe-
cimento do corpo e identificaram

a jovem como Celena Sagrillo Zu-
colotto, 12, aluna do sexto ano.

CRIMINOSO
O suspeito de cometer o crime

foi apreendido por volta das
15h30, na própria cidade. De
acordo com o governador Renato
Casagrande (PSB), o atirador é
um adolescente de 16 anos, que
estudou na Primo Bitti até junho,
quando foi transferido a pedido
da família.

O estudante é filho de um poli-
cial militar e utilizou duas armas
do pai para cometer os ataques,
sendo uma pistola semiautomáti-
ca e um revólver, segundo a Polí-
cia Civil. O carro utilizado para o
deslocamento até as duas escolas
também era do pai.

LULA
O presidente eleito, Luiz Inácio

Lula da Silva (PT), se solidarizou
nesta sexta-feira com os familia-
res das vítimas dos ataques às es-
colas e disse apoiar o governador
Casagrande na apuração do caso
e amparo para as comunidades
atingidas.

Policiais de Vitória, capital do
estado, foram acionados para au-
xiliar nas buscas do atirador. Dois
helicópteros da Polícia Militar au-
xiliaram na busca pelo criminoso,
que se concentraram no municí-
pio de Aracruz.

A ação também ganhou o
apoio da Polícia Rodoviária Fe-
deral para fazer o cerco nas ro-
dovias federais que cortam o es-
tado.

ESPÍRITO SANTO
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Missão investigará repressão no Irã 
O Conselho de Direitos Huma-

nos da ONU aprovou, em uma
reunião extraordinária, a criação
de uma missão para investigar a
repressão do regime do Irã às ma-
nifestações desencadeadas pela
morte da jovem Mahsa Amini, em
uma votação na qual o Brasil se
absteve.

Reunidos em caráter de urgên-
cia em Genebra por iniciativa da
Alemanha e da Islândia, os 47 paí-
ses-membros do mais alto órgão
das Nações Unidas sobre direitos
humanos decidiram, na quinta-
feira passada, nomear uma equi-
pe de investigadores para esclare-
cer violações de direitos humanos
relacionadas com a repressão do

regime aos protestos.
A moção foi aprovada por 25

votos a favor, seis contra e 16 abs-
tenções. Estados Unidos, Reino
Unido, França, Alemanha, Argen-
tina e México estão entre os países
que se declararam favoráveis à in-
vestigação, e China, Venezuela e
Cuba, entre os que se opuseram.
Além do Brasil, países como Ín-
dia, Qatar e Emirados Árabes Uni-
dos se abstiveram.

Uma missão de investigação
internacional independente -que
tem pouca possibilidade de viajar
ao Irã- deverá recolher provas de
violência e preservá-las para que
possam ser utilizadas em even-
tuais processos judiciais.

O conselheiro de Segurança
Nacional dos EUA, Jake Sullivan,
escreveu no Twitter que a votação
é "a demonstração clara do com-
promisso internacional crescente
de responsabilizar o regime ira-
niano por sua repressão brutal do
povo iraniano".

"As autoridades iranianas não
poderão realizar esta violenta re-
pressão de maneira anônima; a
comunidade internacional está
observando", afirmou a embaixa-
dora dos Estados Unidos, Michèle
Taylor. A ONG Anistia Internacio-
nal aplaudiu o que chamou de
"resolução histórica", que repre-
senta "um passo importante para
acabar com a impunidade".

ONU

Arqueólogos solucionam
mistério de mais de mil anos
PEDRO LABIGALINI/FOLHAPRESS

Uma equipe de arqueólogos
peruanos conduzida por um
pesquisador da Suíça redesco-
briu um importante achado his-
tórico em Illimo, no norte do Pe-
ru: um mural ilustrado com
mais de mil anos, que tinha sido
visto pela última vez há mais de
um século.

Com cerca de 10 metros ainda
preservados e cheios de pintu-
ras, a parede conhecida como
Huaca Pintada foi revelada origi-
nalmente em 1916. Na época, o
grupo de caçadores de relíquias
que a encontrou quis vender a
obra arquitetônica.

Barrados pelos moradores da
região, eles viram a possibilida-
de de lucrar com o mural ser
frustrada e acabaram destruindo
boa parte dos 18 metros de pare-
de então remanescentes –segun-
do os arqueólogos, a construção
tinha até 30 metros quando foi
erguida, em meados de 900 d.C.

O etnógrafo alemão Hans
Heinrich Brüning conseguiu fo-
tografar a parede ainda intacta à
época, e depois que os caçadores
de relíquias deixaram a região,
Huaca Pintada foi praticamente
esquecida por mais de cem anos
–a obra era vista apenas nas ima-
gens de Brüning.

"As coordenadas da localiza-
ção do mural eram conhecidas,

mas o lugar estava completa-
mente abandonado", diz à re-
portagem o arqueólogo suíço
Sâm Ghavami, cujo trabalho de
pós-doutorado junto à Universi-
dade de Friburgo culminou na
redescoberta de Huaca Pintada.

Ele relata que o sítio arqueoló-
gico fica no que hoje é uma pro-
priedade privada e que "os pro-
prietários não queriam ninguém
escavando a terra". Depois de vi-
sitar a região pela primeira vez
em 2014 –ele atua no país sul-
americano há mais de uma déca-
da–, o especialista levou dois
anos para conseguir acesso ao lo-
cal e enfim iniciar a pesquisa, em
2018, com apoio da Fundação
Nacional de Ciência da Suíça.

Desde a obtenção da autori-
zação, foram efetivamente dois
anos na busca por Huaca Pinta-
da. "Foi sempre um grande mis-
tério, porque ninguém tinha
realmente explorado o terreno",
conta.

A propriedade é cortada ao
meio por uma rodovia e, quando
as escavações começaram, em
2019, a equipe teve o azar de es-
colher o lado errado do lote –na-
da relacionado ao mural foi
achado nessa primeira fase. "Foi
só no ano passado (2021) que
encontramos fragmentos pinta-
dos da parede."

De acordo com o suíço, o
ponto de escavação era um pe-

queno monte em forma de pirâ-
mide, totalmente coberto pela
mata. A primeira tarefa, então,
foi remover a vegetação.

Pouco a pouco com as esca-
vações, evidências e pistas vie-
ram à tona, indicando que os ar-
queólogos pisavam sobre as
coordenadas corretas. Eles espe-
ravam, porém, encontrar apenas
fragmentos da Huaca Pintada.
"Não pensamos que haveria 10
metros de parede", diz Ghavami.

Na superfície do mural, se-
gundo o suíço, está representada
uma "cena profunda da mitolo-
gia regional": uma deidade, ro-
deada por cerca de 20 guerreiros
que marcham na direção dela;
acima, um rio e alguns peixes.
"Parece que ela está, de alguma
forma, controlando forças da na-
tureza", explica.

A iconografia representada
no mural remete a um período
de transição entre duas etnias.
De acordo com o arqueólogo, o
mural foi construído entre o de-
clínio da tradição mochica, que
perdurou entre 300 e 700 d.C., e
o efervescer da cultura lambaye-
que, estabelecida de 980 a 1300.

A partir da descoberta, Gha-
vami pretende elucidar a fase de
transição dessas etnias peruanas
e explicar quais foram os meca-
nismos que as levaram a se rees-
truturar após um período de cri-
se e convulsão social.

PERU

Ex-secretário 
de Polícia Civil
vira réu por     
obstruir Jusiça 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Justiça do   aceitou de-
núncia do Ministério Público
estadual contra o ex-secretário
de Polícia Civil Allan Turnows-
ki, que virou réu por obstrução
do Judiciário. A decisão é do
juiz Bruno Monteiro Rulière,
da 1ª Vara Criminal Especiali-
zada do Tribunal de Justiça,
que determinou também que
Turnowski não exerça qual-
quer função pública e até mes-
mo acesse lugaresvinculados à
Polícia Civil.   Turnowski é acu-
sado de atrapalhar investiga-
ções sobre uma organização
criminosa que agia na cidade
de Petrópolis, na região serra-
na do Rio, e exigia propinas de
lojistas. De acordo com o Gru-
po de Atuação Especializada e
Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) do Ministério Pú-
blico do Rio, o esquema era co-
mandado pelo delegado Mau-
rício Demétrio Alves, ex-titular
da Delegacia de Repressão aos
Crimes contra a Propriedade
Imaterial, que atualmente está
à disposição da Justiça, com
prisão preventiva decretada.

Turnowski foi preso no dia
9 de setembro deste ano, em
casa e teve prisão preventiva
decretada pela Justiça. Ele ti-
nha se afastado do cargo para
concorrer a uma vaga de de-
putado federal pelo Rio, o que
não se concretizou. No dia 29
de setembro, uma decisão do
ministro Nunes Marques, do
Supremo Tribunal Federal
(STF) revogou a prisão preven-
tiva de Turnowski. Para o mi-
nistro, a prisão preventiva não
tinha fundamentação que
apontasse, especificamente, a
atuação de Turnowski na orga-
nização criminosa. Já o juiz
Bruno Rulière considerou, em
sua decisão, que, mesmo afas-
tado da Polícia Civil, Turnows-
ki ainda influencia as condutas
adotadas pela alta cúpula da
instituição. “O recebimento de
informações sigilosas lhe per-
mitiu inviabilizar parcialmen-
te o cumprimento de ordem
judicial de busca e apreensão,
desfazendo-se de prova extre-
mamente relevante, o disposi-
tivo telefônico por ele utiliza-
do”, destacou Rulière. 

O juiz determinou ainda
aplicação de medida de proi-
bição de contato, por qualquer
via, de Allan Turnowski com
qualquer autoridade que exer-
ça alto cargo na administração
da Polícia Civil. De acordo
com Rulière, tal providência se
justifica porque existem indí-
cios de que “a posição de po-
der e prestígio de que desfruta
o denunciado dentro de sua
corporação pode ser utilizada,
de alguma forma, para interfe-
rir negativamente na regular
instrução do processo”.

QUADRILHA

Mulher trans
ferida fica com
bala alojada
no rosto 

Uma mulher transexual de
25 anos levou um tiro no ros-
to na última segunda-feira
em Niterói, no Rio de Janeiro,
e ainda está com a bala aloja-
da. Nycolle Dellveck, 25, re-
gistrou boletim de ocorrência
por tentativa de homicídio e
diz ter sido atacada por trans-
fobia e intolerância religiosa.
Até a tarde desta sexta-feira,
o suspeito de ter atirado ain-
da não havia sido preso.
Questionada, a Polícia Civil
não informou se havia man-
dado de prisão para ele.

Segundo a estudante Gi-
selly Pinto de Sá, 23, irmã da
vítima, o conflito que culmi-
nou no crime começou no úl-
timo dia 19, na praça São
João, no centro.

NITERÓI

Cardeal investigado por
fraude gravou ligação com
Francisco sem autorização
U

m cardeal italiano in-
vestigado por crimes
financeiros gravou,

sem consentimento, uma con-
versa telefônica com o Papa
Francisco, na qual ele tentou in-
duzir o pontífice a confirmar
que tinha aprovado movimenta-
ções confidenciais de dinheiro,
segundo informou nesta sexta-
feira a imprensa local.

O áudio não foi tornado pú-
blico, mas uma audiência na
quinta-feira passada no Tribu-
nal do Vaticano revelou a exis-
tência da gravação feita pelo
cardeal Angelo Becciu, ex-con-
selheiro próximo de Francisco,
em julho do ano passado.

O registro da conversa ocor-
reu quando o papa se recupera-
va de uma cirurgia intestinal e
três dias antes do início do julga-
mento de Becciu –afastado do
cargo e destituído de seus privi-
légios canônicos em setembro
de 2020, na esteira de um escân-
dalo sobre um acordo imobiliá-
rio em Londres. A gravação teria
sido feita com a ajuda de um fa-
miliar do cardeal, que estava ao
lado dele.

Na audiência desta quinta,
repórteres tiveram de sair da sa-
la do tribunal durante a repro-

dução do áudio, mas advogados
presentes no momento disse-
ram que Becciu pediu a Francis-
co que confirmasse ter autoriza-
do um pagamento, a fim de aju-
dar a libertar uma freira seques-
trada no Mali.

"Você me deu, ou não, a auto-
rização para iniciar as operações
de libertação da religiosa?", per-
guntou Becciu, segundo a trans-
crição publicada, entre outros
veículos, pelo jornal italiano Il
Messaggero. "Tínhamos estabe-
lecido o resgate em EUR 500 mil
euros (R$ 2,81 mi), não mais que
isso, porque nos parecia imoral
dar mais dinheiro para os terro-
ristas. Acho que já o havia infor-
mado de tudo isto. Lembra?".

Francisco teria respondido
que se lembrava vagamente e
pedido ao cardeal que enviasse
a pergunta por escrito.

Em maio deste ano, numa fa-
se anterior do processo, Becciu
disse ao Tribunal do Vaticano
que Francisco aprovou gastos
de até EUR 1 milhão (R$ 5,62 mi)
para libertar a missionária Glo-
ria Cecilia Narvaez –sequestra-
da pelo movimento jihadista
malinês Frente de Libertação de
Macina em 2017 e solta em 2021.

O caso remete à 2018, quan-

do Becciu era a terceira pessoa
mais poderosa na hierarquia do
Vaticano. À época, ele contratou
Cecilia Marogna, uma autode-
nominada analista de seguran-
ça, para operar o resgate.

Marogna recebeu EUR 575
mil (R$ 3,23 mi) da Secretaria de
Estado, departamento mais im-
portante do Vaticano, de 2018 a
2019, época em que Becciu esta-
va no cargo. O dinheiro foi en-
viado para uma empresa funda-
da por ela na Eslovênia.

Posteriormente, a polícia
descobriu que a analista gastou
parte dos recursos para uso pes-
soal, na compra de roupas de
grife e em hotéis luxuosos. Ma-
rogna é corréu no processo, acu-
sada de desvio de dinheiro.

Nesta quinta, Becciu enfren-
tou no tribunal a principal fonte
da acusação, seu ex-assistente,
monsenhor Alberto Perlasca.

Perlasca contou ao tribunal
como recebeu ordens para fazer
pagamentos que considerava in-
comuns: o envio de EUR 100 mil
(R$ 556 mil) para uma instituição
de caridade na Sardenha –sem
saber na época que era ligada à
família do cardeal. Becciu alegou
que a instituição ajudou a criar
empregos numa área pobre.

VATICANO
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Tempo do 
Advento

I remos começar um novo ano litúrgico com o tempo
do Advento, quatro domingos antes do Natal. Não é

fácil precisar a história e o primitivo significado do Ad-
vento; além disso, as notícias sobre suas verdadeiras
origens são parcas. É necessário distinguir elementos
que dizem respeito a práticas ascéticas e a outras, de
caráter estritamente litúrgico; um Advento que é pre-
paração para o Natal e um Advento que celebra a vinda
gloriosa de Cristo (Advento escatológico). No Oriente,
permaneceu quase ignorado um período de prepara-
ção ao Natal.

O Advento é próprio do Ocidente. O testemunho
mais antigo encontra-se em uma passagem de Santo
Hilário (por volta de 366) que diz: “Sancta Mater Ec-
clesia Salvatoris adventos annuo recursu per trium
septimanarum sacretum spatium sivi indicavit”
(CSEL,65,16) “A santa mãe Igreja oferece um espaço
sagrado de três semanas por ano para a vinda do Sal-
vador”.

O duplo caráter do Advento, que celebra a espera do
Salvador na glória e a sua vinda na carne, emerge das
leituras bíblicas festivas. O primeiro domingo orienta
para parusia final. O segundo e o terceiro chamam a
atenção para a vinda cotidiana do Senhor; o quarto do-
mingo prepara-nos para a natividade de Cristo ao mes-
mo tempo fazendo dela a teologia e a história. Portan-
to, a liturgia contempla ambas as vindas de Cristo, em
íntima relação entre si (veio, vem e virá).

Toda a liturgia do Advento é apelo para se viver al-
guns comportamentos essenciais do cristão: a expecta-
tiva vigilante e alegre, a esperança, a conversão, a po-
breza. A expectativa vigilante e alegre caracteriza sem-
pre o cristão e a Igreja, porque o Deus da revelação é o
Deus da promessa, que manifestou em Cristo toda a
sua fidelidade ao homem: “Todas as promessas de
Deus encontram nele seu sim” (2 Cor 1,20). A esperan-
ça da Igreja é a mesma esperança de Israel, mas já rea-
lizada em Cristo.

O Advento é tempo de expectativa alegre porque
aquilo que se espera certamente acontecerá. Deus é
fiel. A vinda do Salvador cria um clima de alegria que a
liturgia do Advento não só relembra, mas quer que seja
vivida. O Batista, diante de Cristo presente em Maria,
salta de alegria no seio da mãe. O nascimento de Jesus
é uma festa alegre para os anjos e para os homens que
ele vem salvar (Lc 1, 44.46-47; 2, 10.13-14).

No Advento, toda a Igreja vive a sua grande esperan-
ça. O Deus da revelação tem um nome: “Deus da espe-
rança” (Rm15,13).  Não é o único nome do Deus vivo,
mas é um nome que o identifica como “Deus para co-
nosco”. O Advento é o tempo da grande educação à es-
perança: uma esperança forte e paciente; uma espe-
rança que aceita a hora da provação, da perseguição e
da lentidão no desenvolvimento do Reino; uma espe-
rança que confia no Senhor e liberta das impaciências
subjetivistas e do frenesi do futuro programado pelo
homem. Na convocação ao testemunho da esperança,
a Igreja, no Advento, é confortada pela figura de Maria,
a mãe de Jesus. Ela que “no céu, glorificada em corpo e
alma, é a imagem e a primícia da Igreja ... brilha tam-
bém na terra como sinal de segura esperança e de con-
solação para o povo de Deus a caminho, até que che-
gue dia do Senhor” (2 Pd 3,10).

Advento, tempo de conversão. Não existe possibili-
dade de esperança e de alegria sem retornar ao Senhor
de todo coração, na expectativa da sua volta. A vigilân-
cia requer luta contra o torpor e a negligência; requer
prontidão e, portanto, desapego dos prazeres e bens
terrenos. O cristão, convertido a Deus, é filho da luz e,
por isso, permanecerá acordado e resistirá às trevas,
símbolo do mal, pois do contrário corre o risco de ser
surpreendido pela parusia.

Dentro da teologia e espiritualidade do Advento, os
textos bíblicos falam da dupla vinda de Cristo: a pri-
meira, no Natal, e a segunda, na Parusia, o fim dos tem-
pos. A vinda de Cristo é esperada pela Igreja com ora-
ção e vigilância: “Vem, Senhor Jesus”, como São Paulo
nos fala. A espera de Cristo é uma das promessas mes-
siânicas já cumprida parcialmente. Nossos pais na fé
esperaram e não alcançaram, mas ouviram por Isaías
que um tempo novo de esperança e de paz chegaria.
Todo o Antigo Testamento está voltado, pelo anúncio
dos profetas, para o mistério do Cristo que virá. Para
nós hoje é viver na Igreja toda esta centralidade de
Cristo na história da salvação, celebrando o grande
mistério: vem a nós o esperado das nações, o anuncia-
do pelos profetas, o revelado por seu Pai.

Nessa caminhada do Advento, além de Isaías e João
Batista, a Liturgia apresenta outra figura importante:
Maria. O Evangelho de Lucas narra a Anunciação,
quando Maria diz sim ao convite de Deus e aceita ser
mãe de Jesus que se encarna em seu seio e passa a ‘ha-
bitar entre nós’. Maria é celebrada no dia 8 de dezem-
bro, na festa de sua Imaculada Conceição. A Virgem
Imaculada diz sim e vive o seu silêncio na escuta do
próprio Deus que chega. Do dia 17 ao 24 de dezembro,
tempo da preparação próxima para o Natal, a liturgia
nos marca bem a figura de Maria, a ‘cheia de graça’, a
‘bendita entre todas as mulheres’, a ‘nova Eva’.

O Advento é um tempo de espiritualidade que deve
nos comprometer com a tarefa pela construção de
‘novos céus e novas terras’. A Igreja nos exorta a viver-
mos em vigília e oração, para que esse tempo da graça
seja proveitoso para nós, realizando-se o que reza a li-
turgia: “Ó céus, que chova sobre nós, que suas nuvens
derramem a justiça. Abra-se a terra e brote para nós a
salvação”.
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